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Oficina Story and Telling
A oficina realizada a partir da experimentação sociopoética, seguindo o percurso teórico-metodológico, onde em sua implementação possibilita a construção de saberes coletivos e aproximação dos envolvidos.
A oficina permite a leveza na produção de saberes,  realizadas a partir de técnicas de relaxamento que favorecem o despertar do conhecimento dos sujeitos. Os elementos fundamentados na sociopoética como, respeito e ética promovem e resguardam os sujeitos de atritos institucionais, permitindo uma pluralidade do pensamento.

Objetivos da oficina
· Sensibilizar os participantes como a arte permite a criação de saberes coletivos;
· Promover encontros e diálogos aos envolvidos;
· Possibilitar atividades culturais;
· Gerar discussões reflexivas sobre os temas abordados de forma crítica e coletiva;
Estrutura dos encontros

· Início com técnica de relaxamento;
· Elementos estéticos (tecidos, flores, fantasias mascaras e etc.) e de papelaria;
· Criação de exposição com cunho artístico com o tema gerador

Construção da oficina
Mínimo de dois encontros com duração de 2 horas cada, sendo:
· Experimentação;
Na experimentação os participantes ficam em um ambiente calmo, após a técnica de relaxamento, inicia-se a experimentação.
No centro da sala existe uma caixa com diversos elementos do cotidiano de uma vida, como chaves, roupa, celular e etc.
O primeiro participante retira aleatoriamente um item  e é questionado a contar uma história vivida a partir daquele objeto, ex: “O que este objeto remete a uma experiência onde ser enfermeiro fez a diferença?”, continua um-a-um e debate-se os temas e saberes abordados.
· Contra-análise;
Momento de construção coletiva, onde discute-se sobre as impressões e aprendizados, onde o grupo validam as informações obtidas.

Duração da apresentação final:
· 30 minutos
RELEVÂNCIA à produção de subjetividade, utilizando a sensibilidade, a criatividade e a relação com o outro favorecem o saber. O método permite que os sujeitos não sejam explorados, eles participam ativamento no processo de criação do conhecimento, tendo como impacto social: a possibilidade de analisar de forma crítica a realidade social, ao revelar o inconsciente de classe, de grupo, de gênero, de cultura e subcultura, de faixa etária, que atravessa as pessoas e os grupos, proporcionando mais prazer, harmonia e respeito com o outro e a si. Público Alvo: Enfermeiros de saúde mental, podendo se estender a profissionais de outras categorias. 

· Validação do programa
O relato a seguir nos evidencia que houve uma transformação no pensamento após a experimentação, tendo revalidação do grupo pesquisador:
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